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HORA DE REVER 
OS PERCENTUAIS
HORA DE REVER 
OS PERCENTUAIS

Participante tem a oportunidade de 
rever os percentuais de contribuição 
e retirada de benefícios para 2011. 

Saiba quais as vantagens. Págs. 4 e 5



EDITORIAL

A transparência 
é o compromisso
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Central de atendimento 
Alô Fusesc

0800 48 3000 
(ligação gratuita)

A transparência nos atos da Fun-
dação é essencial para que ela tenha 
credibilidade e reconhecimento junto 
a seus participantes. Felizmente o 
retorno que temos recebido registra 
satisfação com nossos canais de 
comunicação, com a forma perma-
nente de expormos os números e os 
caminhos a serem trilhados.

Neste jornal trazemos notícias boas, 
como a recuperação já realizada de 
parte dos recursos aplicados no Banco 
Santos, que foi liquidado em 2005.

Aproveitamos também para levan-
tar alguns pontos que os participantes 
que optaram pelo Benefício Percentu-
al devem considerar nesse momento 
em que é possível realizar a alteração 

do percentual de contribuição e do 
recebimento do benefício de aposen-
tadoria complementar. Na verdade, 
além de ser prática, é matéria de 
viés educativo, tratando de gestão 
financeira pessoal e familiar.

É desta forma, com transparência, 
informação de qualidade e educação 
previdenciária que fazemos todos os 
dias da Fusesc uma entidade forte. 
Mas a força não provém de sua ca-
pacidade de gerir recursos para fazer 
o pagamento de benefícios, vem de 
cada participante que sabe que a sua 
confiança na Fundação é retorno ga-
rantido de um futuro seguro, tranqüilo 
e de muita qualidade de vida.
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Os credores do 
Banco Santos, in-
cluindo a Fusesc e vários 
fundos de pensão, receberam em ju-
lho uma parte dos recursos aplicados 
na instituição, que foi liquidada em 
2005. Cerca de R$ 1 milhão retorna-
ram à Fundação. Desde a intervenção 
no Santos a entidade tem usado todos 
os meios jurídicos disponíveis para 
reaver os valores investidos. Segundo 
declaração recente à imprensa do ad-
ministrador judicial do banco, Vânio 
Aguiar, “A massa falida não deve ente-
sourar (guardar) dinheiro. A função do 
administrador judicial é a de realizar o 

PREVIDÊNCIAsempre perto de você

Os participantes Ésio, Edinho, Deca, Benoni e Toninho, junto com outros seis motoci-
clistas, fizeram um tour de 11 dias por São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais em março 
de 2010. A foto mostra a passagem do grupo por São João Del Rei (MG). Os amigos já 
haviam feito outra viagem de motocicleta no ano passado, indo a Montevidéu e Buenos Aires.

Eleição da 
Fusesc aguarda 
decisão Judicial

A Fusesc continua aguardan-
do decisão judicial que permita 
dar continuidade ao processo 
eleitoral da entidade. As ações 
que tramitam na Justiça para-
lisam o processo e impedem 
qualquer ação no sentido de 
retomar a normalidade.

O interesse da Fundação 
é que a normalidade seja 
restabelecida. Para tanto está 
fazendo um monitoramento 
permanente de todos os ca-
nais jurídicos.

Assim que haja 
novidade todos os 
participantes se-
rão informados, 
como é praxe 
na Fusesc.

Fusesc recebe parte do 
dinheiro que estava aplicado 

no Banco Santos
que for possível para ter recursos para 

fazer os pagamentos devidos”, justi-
ficou Aguiar. Assim que acabar 

a primeiro etapa, a intenção 
é realizar a segunda, com 
parte dos recursos que já 
se encontram no caixa da 

aludida massa. 
Sem prejuízo dos recursos 

repassados, a FUSESC também tem 
a expectativa de êxito na demanda 

judicial que ingressou em face do 
Fundo Garantidor de Crédito - FGC e 
com isso recuperar todo o investimen-
to. Recentemente, o Superior Tribunal 
de Justiça decidiu que o FGC deve 
responder pelo ressarcimento de valor 
não recebido pelos participantes da 
Fundação Cosipa de Seguridade Social 
– FEMCO relativamente às aplicações 
feitas pela entidade no antigo banco 
BMD, liquidado extrajudicialmente. Tal 
precedente deve servir de norte para 
outros fundos de pensão, como a FU-
SESC, que postulam o mesmo direito.

Fusesc reajusta aposentadorias 
e pensões vitalícias

Em setembro, as aposentadorias e 
pensões vitalícias pagas pela FUSESC 
nos Planos de Benefícios I, Multifuturo 
I e Multifuturo II foram reajustadas pela 
variação acumulada do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC), con-
forme consta no regulamento dos pla-
nos. O índice de correção foi de 4,29%. 

Para quem se aposentou há menos 
de um ano o reajuste segue a tabela 
regressiva ao lado, também com o 
INPC acumulado.

* Em junho, julho e agosto o INPC foi 
negativo, portanto no próximo reajuste anual 

ocorrerá a aplicação acumulada do índice 
devido, com as respectivas deduções.

DATA DE INÍCIO DO BENEFÍCIO REAJUSTE (%)

até setembro/2009 4,29
em outubro/2009 4,12
em novembro/2009 3,87
em dezembro/2009 3,49
em janeiro/2010 3,24
em fevereiro/2010 2,34
em março/2010 1,63
em abril/2010 0,91
em maio/2010 0,18
em junho/2010* 0,00
em julho/2010* 0,00
em agosto/2010* 0,00
em setembro/2010 0,00
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A escolha adequada do percentual 
de contribuição ao longo da formação 
da reserva previdenciária faz toda a di-
ferença no momento da aposentadoria. 

Como a rentabilidade do patrimônio 
da Fusesc tem superado os principais 
indicadores de mercado, o investimento 
no plano é garantia de um saldo de 
conta sustentável.

Quem pode mudar
Todos os participantes ativos dos 

planos Multifuturo I e II - aqueles que 
atualmente contribuem com menos de 
7% para o saldo de conta previdenciária 
e também aqueles que desejam contri-
buir além dos 7%.

Vantagens
- Aumentar o valor das contribuições 

mensais é garantir uma aposentadoria 
que proporcionará tranqüilidade e qua-
lidade de vida.

- A empresa patrocinadora acom-
panha seu investimento: quando o 
participante aumenta sua contribui-
ção, a patrocinadora acompanha esse 
aumento até o percentual máximo de 
7% (6,67% + 0,33% de taxa admi-
nistrativa) - ou seja, você ganha em 

dobro porque o seu saldo de conta 
cresce ainda mais com essas contri-
buições. Nenhum outro investimento 
no mercado financeiro proporciona 
essa vantagem.

- Você também pode contribuir com 
um percentual superior a 7% e aumen-
tar ainda mais a sua reserva.

- As contribuições realizadas no seu 
plano de previdência complementar 
podem ser deduzidas da base de cálculo 
do Imposto de Renda até o limite de 
12% da renda bruta anual. 

- O participante ativo ainda pode 
realizar, em qualquer época do ano, 
aportes extras que ampliarão sua reser-
va e terão rentabilidade integral com os 
investimentos da Fusesc. 

Você é o maior responsável pela 
construção de sua liberdade finan-
ceira futura!

Simulador de Benefício
Faça simulações de benefício no site 

da Fusesc, basta entrar com seu login 
e senha na área de autoatendimento e 
clicar no item Benefício > Simulação de 
Benefício. Confira como contribuir com 
um pouco mais pode fazer muita dife-
rença no momento da aposentadoria.

INVESTIMENTOS
ESPECIAL ESPECIALsempre perto de você

Num cenário econômico em cons-
tante mudança, controlar o consumo 
imediato e investir numa renda para 
daqui alguns anos são premissas para 
quem deseja uma vida financeira 
saudável. Conforme consta no regu-
lamento dos planos, todos os anos, 
no mês de novembro, os participantes 
ativos da Fusesc tem a oportunidade de 
reavaliar seus índices de contribuição 
e os participantes assistidos podem 
reavaliar o percentual de retirada de 

benefícios – assim, podem manter seus 
ganhos e investimentos de acordo com 
sua situação pessoal e sem comprome-
ter seu futuro.

No início do próximo mês, os par-
ticipantes receberão o formulário para 
mudar os percentuais de contribuição 
ou recebimento do benefício, caso 
desejarem. A mudança é opcional e 
os índices alterados serão aplicados 
em janeiro de 2011. Para o gerente 
de investimentos da Fundação, Er-

nesto Montibeler Filho, a possibilida-
de da alteração tem como principal 
objetivo poder combinar o valor da 
contribuição e do benefício durante a 
aposentadoria com a expectativa de 
vida e a possibilidade real de retorno 
dos investimentos.

Aos ativos, que ainda estão forman-
do sua reserva para daqui alguns anos, 
a possibilidade de aumentar a contri-
buição é sempre um bom negócio, já 
que refletirá numa aposentadoria mais 

confortável e duradoura, levando em 
conta principalmente a longevidade do 
brasileiro. Segundo o IBGE, em 20 anos 
serão mais de 30 milhões de pessoas 
no País com mais de 60 anos – esse 
crescimento na expectativa de vida é 
fator determinante para quem planeja 
o futuro. Logo, quanto maior a reserva, 
maior a quantia do benefício de apo-
sentadoria no futuro.

Para os assistidos, que já recebem 
o benefício percentual, é sempre inte-

ressante fazer as contas e verificar se 
o atual índice de resgate é compatível 
com a situação familiar, com o resul-
tado das aplicações e a expectativa de 
longevidade. Com base na projeção 
do mercado financeiro para 2011, 
que aponta para um cenário de ma-
nutenção ou pequenas elevações das 
atuais taxas de juros, a Fusesc tem 
a expectativa de superar os retornos 
obtidos em 2010.

Alteração de percentual em novembro:
momento de fazer uma análise pessoal

PARTICIPANTES ATIVOS
Planejando hoje o futuro

PARTICIPANTES ASSISTIDOS
Segurança e equilíbrio nos benefícios

Como fazer 
Os formulários para mudança 

de percentual de contribuição 
(para participantes ativos) e 
recebimento do benefício (para 
participantes assistidos) serão 
enviados com retorno pago 
pelo correio no próximo mês e 
também estarão disponíveis no 
site da Fundação (www.fusesc.
com.br) ou na sede da Fusesc. 
Os participantes terão até o final 
de novembro para devolverem o 
formulário. A área de seguridade 
estará ao seu dispor para escla-
recer dúvidas, se for necessário.

Os assistidos sabem que os planos 
administrados pela Fusesc seguem 
uma política de investimentos conser-
vadora que prioriza a segurança dos 
recursos aplicados. Mas, mesmo na 
aposentadoria, é preciso manter o foco 
no planejamento financeiro. Sendo 
assim, os participantes que recebem 
o benefício na forma de percentual do 
saldo de conta podem alterar o índice 
de recebimento de benefício. Porém, 
antes de realizar qualquer tipo de al-
teração, é sempre importante levar em 
consideração a situação econômica 
familiar, o aumento da expectativa de 
vida e os retornos dos investimentos dos 
planos. Por isso é prudente equilibrar o 
percentual de retirada para a manuten-
ção do benefício com maior poder de 
compra por mais tempo, garantindo a 
tranqüilidade para o futuro.

Quem pode mudar
Os participantes assistidos que rece-

bem o benefício na forma de percentual 
do saldo de conta.

Vantagens
Como o resultado dos investimentos 

da Fusesc, desde o início dos Planos 

Multifuturo, está sendo positivo, os par-
ticipantes que optaram pelo benefício 
percentual, dentro dos índices reais pro-
jetados pelo mercado no ano passado, 
tiveram renda crescente em relação à 
inflação. Sem contar que o saque de um 
valor equilibrado garante o maior pode 
de compra por mais tempo.

Simulador de Percentual
Para facilitar a reflexão dos partici-

pantes assistidos, neste ano a Fusesc 
desenvolveu uma nova ferramenta, na 
qual é possível simular o recebimento 
do benefício líquido mensal através dos 
percentuais de retirada. A partir de no-
vembro entre no site da Fusesc, acesse 
a área de autoatendimento com seu 
login e senha, clique no item Benefício 
> Simular Troca de Percentual.
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INDICADORES EDUCAÇÃO FINANCEIRA

PARTICIPANTES ATIVOS E ASSISTIDOS COM RETIRADA NA MODALIDADE DE RENDA CERTA E PERCENTUAL DO SALDO DE CONTA

PLANOS / PERÍODO set/09 out/09 nov/09 dez/09 jan/10 fev/10 mar/10 abr/10 mai/10 jun/10 jul/10 ago/10
em 

2010
12 

meses
BENEFÍCIO I (**) 1,04 0,75 1,57  0,86 0,51 0,84 1,11 0,55 0,18 0,82 0,92 0,87 5,95 10,49

MULTIFUTURO I 1,04 0,75 1,57 0,86 0,52 0,85 1,11 0,56 0,20 0,83 0,92 0,86 6,00 10,54

MULTIFUTURO II 1,04 0,76 1,61 0,84 0,52 0,82 1,08 0,56 0,25 0,80 0,92 0,85 5,95 10,52
META ATUARIAL FUSESC
(INPC + 5,5% a.a.)*

0,57 0,65 0,73 0,86 0,69 1,33 1,15 1,16 1,18 0,88 0,34 0,38 7,33 10,38

TAXA CDI    0,69 0,69 0,66 0,72 0,66 0,59 0,76 0,66 0,75 0,79 0,86 0,89 6,12 9,08

% DO CDI (BENEFÍCIO I) 150,72 108,70 237,88 119,44 77,27 142,37 146,05 83,33 24,00 103,80 106,98 97,75 97,20 115,53
% DO CDI 
(MULTIFUTURO I) 

150,72 108,70 237,88 119,44 78,79 144,07 146,05 84,85 26,67 105,06 106,98 96,63 98,06 116,14

% DO CDI 
(MULTIFUTURO II) 

150,72 110,14 243,94 116,67 78,79 138,98 142,11 84,85 33,33 101,27 106,98 95,51 97,21 115,90

Obs. * Meta de INPC + 6% a.a. até dezembro de 2009.
        1: (**) Rentabilidade das reservas dos participantes que optaram por renda mensal na modalidade de Percentual do Saldo de Conta - Início maio/07. 
        2: Para os participantes ativos do Plano de Benefícios Multifuturo II, o saldo da conta específica é rentabilizado mensalmente pelo INPC + 6% ao ano.
        3: Meta atuarial Fusesc: considerado o período de dez/07 a nov/08. No ano – 12,9%

RENTABILIDADE DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS

INDICADORES por plano de benefício (AGOSTO/10)

PLANOS DA 
FUSESC

PATRIMÔNIO 
DO PLANO

SUPERÁVIT 
DO PLANO

PAGAMENTO
DE BENEFÍCIOS 

ATIVOS APOSENTADOS PENSIONISTAS TOTAL

BENEFÍCIO I 526.914.778,76 59.353.879,10 3.489.742,51 2 1.110 378 1.490

MULTIFUTURO I 814.427.801,74 27.816.950,84 6.530.359,74 2.853 3.493 51 6.397

MULTIFUTURO II 149.129.830,26 10.554.180,94 653.697,32 261 154 6 421

1.490.472.410,76 97.725.010,88

PARTICIPANTESVALORES EM R$

sempre perto de você

10.673.799,57

Virou até uma máxima popular: 
“falta mês no fim do salário”. A recente 
Pesquisa de Orçamentos Familiares do 
IBGE mostra que três em cada quatro 
famílias brasileiras passam aperto e 
nem sempre conseguem quitar todas 
as contas mensais. Na maioria dos 
casos, não há expectativa de um sur-
preendente aumento de salário, então 
é preciso tomar algumas medidas.

Pode parecer exagero, mas boa 
parte dos orçamentos familiares têm 
despesas maiores do que receitas. 
Para evitar este mal, em primeiro 
lugar é preciso discriminar quais as 
despesas fixas e essenciais – aluguel, 
seguros, prestações, etc. Depois, 
relacionar as variáveis, como super-
mercado e telefone. Por fim, com o 
saldo positivo desse cálculo, pensar 
em fazer novas despesas.

Outra medida bastante comum 
entre os endividados é gastar valo-
res que ainda nem foram recebidos, 
como 13º salário, o dinheiro das 
férias ou a restituição do Imposto de 
Renda. Ou, o que é ainda mais com-
prometedor, pegar empréstimo para 

Economizar é alternativa para 
salário render até o fim do mês

no orçamento 
doméstico. Geralmen-
te, o valor que sobra do salário é 
utilizado para compras nem sempre 
essenciais. O ideal é ter uma pou-
pança emergencial, vitaminada todos 
os meses. Os especialistas dizem que 
poupar 20% do salário é uma ótima 
medida. Uma dica é usar o débito 
automático para reservar o dinheiro e 
trate como se fosse uma conta men-
sal a ser paga obrigatoriamente. Se 
houver imprevistos, é de lá que sairá 
o dinheiro necessário sem que isso 
reflita na receita do mês.

Uma boa notícia para quem se 
aposentou pelo INSS entre julho de 
1988 e dezembro de 2003 e teve o seu 
benefício limitado ao teto: o Instituto 
irá para pagar o aumento e os valores 
atrasados dos últimos cinco anos.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
tomou a decisão na primeira quinze-
na de setembro. A Advocacia Geral 
da União (AGU), órgão que defende 
o INSS na Justiça, e o Ministério da 
Previdência deverão começar a conce-
der o aumento no posto previdenciário 
após a publicação da decisão no Diário 

Oficial. Segundo o procurador Marcelo 
Siqueira, a decisão do STF deve ser 
publicada até o final do ano. Depois, os 
aposentados deverão procurar o INSS 
para garantir o recebimento, com os 
pagamentos iniciando logo em seguida, 
segundo o STF.

Com a decisão, os aposentados que 
tiverem seu benefício limitado ao teto 
terão seu valor revisto, com direito a 
atualização de todas as perdas desde a 
época do primeiro benefício. Conforme 
a AGU, cerca de um milhão de pessoas 
serão beneficiadas com a revisão.

Aumento do teto do INSS 
favorecerá 1 milhão de 

aposentados

quitar dívidas – 
mesmo que haja redução 
de juros, a liberação do limite no 
cartão de crédito, por exemplo, faz 
com que se contraia novas dívidas, 
duplicando a despesa.

Por mais baixas que sejam as pres-
tações, a soma de todos os valores 
pode comprometer o orçamento por 
um longo período. A recomendação é 
que o cartão de crédito seja deixado 
em casa para evitar a tentação de uma 
compra fácil, e utilizado somente em 
situações planejadas e cujo valor seja 
avaliado se irá ou não impactar no 
orçamento. Mas o melhor mesmo é 
sempre comprar à vista.

Para os economistas, a falta de 
planejamento futuro é outro empecilho 

Os retornos dos investimentos dos 
planos de benefícios administrados 
pela Fusesc no mês de agosto foram de 
0,86% (Plano Benefícios 1), 0,86% 
(Plano Multifuturo I) e 0,85% (Plano 
Multifuturo 2). Nos últimos 12 meses, 
a rentabilidade média dos planos está 
acumulada em 10,51%, represen-
tando desempenho de 115,37% da 
taxa Selic, que no mesmo período foi 
de 9,11%. A expectativa para o mês 
de setembro é positiva e o retorno dos 
planos deverá próximo a 1,30%.

Comparando com o retorno médio 
de 0,52%, em agosto/10, de 162 
planos de benefícios administrados 
por diversos fundos de pensão do país 
(que compõe a amostra do estudo 
elaborado mensalmente pela empresa 
de consultoria financeira, Risk Offi-
ce), cujos patrimônios consolidados 
atinge R$ 115,0 bilhões de reais, em 
agosto o retorno médio da Fusesc foi 
65% superior em relação à média da 
amostra no mês.

Confira no quadro as aplicações 
dos recursos dos planos de benefícios 

Retorno da Fusesc fica 65% acima 
da média de outros fundos de pensão

Distribuição dos Investimentos em 31/08/2010 Em R$ Em %

Papéis de Emissão do Tesouro Nacional 1.412.590.847,39 89,48%

Letras Financeiras do Tesouro Nacional - LFTs 893.628.688,63 56,61%

Letras do Tesouro Nacional - LTNs 137.280.944,42 8,70%

Notas do Tesouro Nacional - Série b - NTNB 211.846.269,50 13,42%

Notas do Tesouro Nacional - Série c - NTNC 169.835.444,84 10,76%

Depósito a Prazo com garantia do Governo Federal 16.884.026,18 1,07%

DPGE 16.884.026,18 1,07%

Carteira de Ações 11.458.680,00 0,73%

Petrobrás (PN) 11.458.680,00 0,73%

Carteira de Imóveis 62.093.349,65 3,93%

437 Inscrições Imobiliárias 62.093.349,65 3,93%

Carteira de Empréstimos a Participantes 43.065.190,79 2,73%

Aproximadamente 3.100 contratos 43.065.190,79 2,73%

Fundos de Investimentos em Direitos Creditórios 20.564.305,24 1,30%

FIDCs 20.564.305,24 1,30%

Debentures Petrobrás 6.222.336,83 0,39%

Debentures Adquiridas em 2005 6.222.336,83 0,39%

Debentures 5.821.984,06 0,37%

Debentures Adquiridas em 1994,1995 e 1996 (*) 5.821.984,06 0,37%

total do PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.578.700.720,14 100,00%

(que representam o somatório das 
reservas previdenciárias dos partici-
pantes) administrados pela Fusesc. A 
participação de cada plano no total é a 

seguinte: Plano Benefício I: 33,51%; 
Plano Multifuturo I: 54,02%; Plano 
Multifuturo II: 8,52% e Plano Admi-
nistrativo: 3,95%.

(*) Valor Contábil atualizado R$ 28.705.172,61 – Valor Provisionado R$ 22.883.188,55
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[  ] Mudou-se	 [  ] Falecido	 [  ] Desconhecido	 [  ] Ausente   
[  ] Recusado	 [  ] Não Procurado     [  ] Endereço Insuficiente
[  ] Não Existe Nº Indicado	 [  ] Fora Perímetro Entrega	
[  ]  Zona Rural	 [  ] Outros	
[  ] Informação Prestada pelo Porteiro ou Síndico 
Reintegrado ao Serviço Postal em ...../......./........
Em......../.........../............      __________________________
			   RESPONSÁVEL

Cx. Postal 848

Fpolis/SC

88010-970sempre perto de você

SIM promove 
evento com foco 

na saúde

SIM - PLANO DE SAÚDE

Com o objetivo de levar aos asso-
ciados aposentados e seus cônjuges 
informações sobre saúde e qualidade 
de vida, o SIM - Plano de Saúde , em 
parceria com as instituições Unimed, 
SESC, Hemosc, Associação Brasileira 
de Alzheimer, Furb – Universidade de 
Blumenau, UNESC - Universidade 
do Extremo Sul Catarinense, entre 
outras, tem organizado eventos de 
promoção a saúde. 

Nesses encontros, os associados 
estão tendo a oportunidade de assistir 
palestras a respeito de dois temas im-
portantes e atuais: “Longevidade com 
Qualidade de Vida” e “O Cuidador e a 

Doença de Alzheimer”. 
Além disso, os as-

sociados também 
fazem uma ava-
liação de saúde 

PARAVOCÊ
2010

SIM

e recebem informações e orientações 
de profissionais da área.

Os encontros já foram realizados 
nas cidades Joinville, Blumenau, La-
ges e Criciúma e ocorrerão nos meses 
de outubro e novembro em Joaçaba, 
Chapecó e Florianópolis.

Para Adelir Maria de Oliveira, 
assistente social da Fusesc, o SIM 
Para Você também é focado na 
integração entre os associados. “O 
evento é uma forma de promover o 
convívio social, integrar as pessoas e 
levar informações importantes sobre 
saúde. Tudo isso contribui para a 
longevidade”, explica. Por isso, sa-
lienta, a participação tem sido bas-
tante positiva. “O comprometimento 
dos associados é grande, percebe-se 
que eles gostam dos temas e se in-
teressam fazendo perguntas.”


